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Para aqueles que não conhecem ou ouviram falar pouco sobre 

o Parque Indígena do Xingu e os “índios” que lá vivem (que 

nós da expedição chamamos carinhosamente dos povos da 

fl oresta) é importante contextualizar como nasceu o projeto 

da Expedição Xingu, como chegamos aonde chegamos e, 

principalmente, como o material que aqui está documentado, 

foi construído e estruturado.

Espero que gostem que apreciem as belas imagens, e que 

possam ser transportados para um mundo do qual um dia 

todos nós já fi zemos parte (seja nesta vida, em outra ou numa 

vindoura). Boa viagem.

XINGU:
UM RIO, UM POVO,

UMA FLORESTA



XINGÚ: UM RIO, UM POVO, UMA FLORESTA14

O NASCIMENTO DE UM PROJETO DE EXPEDIÇÃO

O projeto nasceu em Outubro de 2014. A ideia original era fazer uma travessia de caiaque pelo Rio Iguaçu (o maior rio do 

estado do Paraná), saindo de Curitiba com fi nalização na cidade de Foz do Iguaçu, para documentar os níveis de degradação 

pela poluição e a interferência humana, ao longo do trajeto.

Em conversa com amigos, um deles nos sugeriu para atravessar o Rio Xingu, que nascia dentro do Parque Indígena do Xingu, 

o maior parque indígena do Brasil e considerado uma ilha de preservação no meio do centro-oeste.  Ninguém havia feito 

uma travessia de caiaque pelo parque e o ano de 2015 seria um ano marcante, pois em novembro daquele ano a Usina Belo 

Monte (com todas as suas controvérsias) estaria fechando as comportas, mudando para sempre toda a dinâmica da região e 

do Rio Xingu. Era um marco histórico, e com isso, um dos últimos momentos para documentar a região.

Essa sugestão e todo o desafi o para programá-lo, fez com que o projeto tivesse uma guinada de 360º graus, tornando a 

jornada para a realização deste projeto um dos momentos mais marcantes na minha vida, e na de todos que participaram 

da expedição.

Para executarmos o projeto, tínhamos menos de oito meses, pois a janela de navegação nos rios da região do Mato Grosso se 

fazia de julho a agosto – meses de seca - quando o rio estaria mais baixo, com formação de bancos de areia, propícios para 

as paradas de acampamento entre as etapas. O tempo era curto, a organização complexa, mas a o desafi o estava lançado.

Nascia assim o projeto da EXPEDIÇÃO XINGU, um projeto pessoal, com a meta de atravessar de caiaque, 420 km de Rio Xingu, 

dentro do Parque Indígena do Xingu, para documentar em fotografi a e fi lme, o último ano da região antes do fechamento 

das comportas da Usina Belo Monte.
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O PARQUE INDÍGENA DO XINGU (PIX)
O Parque Indígena do Xingu (PIX) é considerado o maior e uma das mais 

famosas reservas do gênero no mundo.  Com uma área de mais de 2,6 

milhões de hectares ou mais de 26.000 quilômetros quadrados (quase o 

tamanho do estado do Alagoas), é o 2º Maior Parque Nacional do país.  
Foi criado em 1961 pelo então presidente brasileiro Jânio Quadros, tendo 

sido a primeira terra indígena homologada pelo governo federal na década 

de 60. Seus principais idealizadores foram os irmãos Villas-Bôas e várias 

pessoas à frente da sua época.

O Parque está localizado ao Norte do Mato Grosso, no Centro-Oeste 

Brasileiro, numa zona de transição de fl oresta do Planalto Central e a 

Floresta Amazônica. A região é plana, com predominância de matas altas, 

entremeadas de cerrados e campos. O Rio Xingu é formado pelos afl uentes 

Kuluene, Tanguro, Kurisevo e Ronuro, sendo o Kuluene o rio que ao 

encontrar com o Rio Ronuro, passa a ser o Rio Xingu, na região conhecida 

como Mÿrená (Morená), localizado na aldeia da etnia dos Kamaiurá.

O Parque Indígena do Xingu é formado por 16 etnias, com seus costumes e 

culturas próprias: Aweti, Ikpeng, Kaiabi, Kalapalo, Kamaiurá, Kĩsêdjê, Kuikuro, 

Matipu, Mehinako, Nahukuá, Naruvotu, Wauja, Tapayuna, Trumai, Yudja, 

Yawalapiti. 
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A divisão do parque é levada em consideração às proximidades ou similaridade dessas etnias em vários aspectos. E está 

dividido em três partes; 

O Alto Xingu: Localizado ao Sul, onde se inicia o parque, e onde está a maioria das etnias que já habitavam a região.

O Médio Xingu: Localizada na região central do parque, com etnias que já eram da região, e outras que foram inseridas 

na formação, devido suas proximidade linguística.

E o Baixo Xingu: Que é o fi nal do parque, e onde se encontram boa parte das etnias que foram trazidas de outras regiões 

na época da formação do parque.

Existem 03 Postos Indígenas (PIX) com infraestrutura de pista de pouso para aviões de pequeno porte, Central de 

Comunicação via Rádio e Unidades Básica de Saúde (UBS), onde trabalham agentes indígenas de saúde e funcionários da 

Unifesp (Universidade Federal de São Paulo) conveniada com a Funasa (Fundação Nacional de Saúde).

Além destes 03 PIX, há 11 Postos de Vigilância nos limites do território, às margens dos principais rios formadores do 

Xingu, controlados efetivamente pelos guerreiros de cada etnia com objetivo de fi scalizar e barrar a entrada de qualquer 

invasor.

O interessante desta estrutura (e percebemos isso ao longo da expedição) é que qualquer “pessoa estranha” que entra no 

parque – seja pelo rio ou pela mata - é rapidamente identifi cada e comunicada, via rádio, entre todas as aldeias, fi cando 

todos atentos aos movimentos dos chamados “caraíbas” (homem branco) dentro do Parque. É Impressionante. E como 

não poderia deixar de ser, fomos abordados várias vezes ao longo das remadas de caiaque, no meio do rio, em regiões, 

que para nós, seriam de improvável abordagem.  


